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^csíjcÍíc-ííp o infortunifl 

O maior numero dc faltas 
e delitos pratica-se por igno- 
rância. Muitas creaturas ha 
que Se pudessem ver um 
pouco mais alem do ponto 

onde as suas restrlctas facul- 

dades atlingem, se poupa- 
riam grande numero de in- 

correcções, principalmente 

d^quellas, tão numerosas, 

tão frequentes, que pratica- 
das, redundam em prejuízo 
immediato para quem as co- 
mette. Taes são as faltas 

vulgarmente designadas pela 
palavra imprudência. Ha po- 
rem um certo numero de 
actos criminosos que se per- 
petram, ao que parece, com 

pleno conhecimento da sua 
impropriedade, e seria tal- 

vez para estes que se inven- 
tou o vocábulo maldade. Pa- 
rece que assim é realmente, 

por tal fórma é n'cUcs visí- 
vel e palpavel o lado nocivo, 
a face prejudicial da occor- 

renda. 
Pertence a este numero de 

faltas,dc mistura com outras, 

as touradas (é o termo con- 
sagrado), promovidas com 

alguns ebrics. Temo? visto 
com verdadeira pena grupos 

de homens e de creanças a 
tourear um desgraçado ébrio 
no meio de um grande côro 
de gargalhadas. Pode-sc ad- 
mittir n'e5te caso que haja 
creaturas a quem uma voz 
interior não advirta que pro" 
cedem Irregularmente? 

Ha porem cousa muito 

mais extraordinária do que 
isto. São os apupos que por 

ahi se fazem ainda a velhos 
e a dementes. Se no caso do 
ébrio se pode achar uma ex- 
plicação, (não uma justifica- 

ção), para o procedimento 
das pessoas que se lhe acer- 

cam, no caso dos velhos e 
dementes,essa explicação não 
é de nenhum modo admissí- 
vel. 

E comtudo, o facto não é 
raro. Pelas ruas de Lisboa 

transitam alguns infelizes que 

pela maneira pacifica porque 
se conduzem ninguém pode 

mm justiça impedir que an- 
dem por onde muito bem 

ihes apraz. Essas pessoas en- 
contram-sc revestidas e es- 
cudadas por dois attrlbutos 

qual d^Iles mais digno e me- 
recedor do nosso respeito e 
da nossa consideração; a eda- 
de e o infortúnio. Não obs- 
tante, aqui e alii giupos de 

creanças e de rapazes já cres- 
cidos acercam-se d,essas pes- 

soas, implicam umas vezes 
com eilas puxando-lhes pelo 

fato, outras pronunciando 
palavras e frazes que se sa- 
be terem o condão de as ex- 

citar e ás vezes de as enfu- 

recer. Acto continuo affas- 
tam-se para melhor gosar o 
espectáculo, a salvo de algu- 
ma aggressão, não tardando 
a fermar-se em volta grupos 

numerosos de mirones, que 
embora não tenham concor- 
rido em nada para a exhibl- 
ção, riem com ella c da me- 
lhor vontade. 

Isto excede quanto se pos- 
sa fantasiar de cruel, e cus- 

ta realmente a acreditar que 

se faça por ignorância. Pois 
não se lembram essas crea- 

turas que podem um dia che- 

gar a uma situação de infor- 

túnio exactamente egua! ou 

pcor ainda que a d^aquelles 
a expensas dos quacs se 
riem?! E dado que lhes não 
occorra isto, não pedem, aca- 

so, fazer ideia do que soffre- 

riam se se vissem na critica 
situação desses infortuna- 
dos?! 

Isto é tudo quanto ha de 
mais intuitivo, dc mais ele- 

mentar, não precisando, tal 
raciocínio, para o fazermos, 
de nenhum adiantado grru 

de intelligencia ou de bom 
senso. 

Lá uma vez por outra a 

imprensa diarla, que c' a ma- 
ior culpada no atrazo men- 
tal das multidões, de que é 
fructo a série de procedimen- 
tos incorrectos a que este 

pertence, ergue a sua voz 

contra o abuso, mas não vae 

alem de pedir para o caso a 
intervenção da policia. 

Assim é que, pelo menos 
uma vez, na ordem publica- 

da ao corpo de segurança, 
nós pudemos ler uma adver- 
tência aos guardas para que 
não permitissem as scenas de 
apupos a velhos e a demen- 
tes. 

Manda porem a verdade 
que se diga uma coisa, e é 
que certos delictos não são 
da alçada policial, porque 

não é punição que elles pe- 
dem, mas sim prevenção. 
Ora a punição faz-se por va- 
rias fórraas, pertencendo ao 

numero justamente a predi- 
cação da imprensa diaria, 

que entrando em muitas ca- 
sas, podemos dizer, em to- 

das as casas, e sendo em 
grande numero de ensejos o 
único allimento espiritual dos 
alumnos, perde uma excel. 
lente occasião de insinuar 

ideias, preceitos e normas de 
vida a que andam alheias 
innumeras pessoas, e que, se 
não fossem benéficas sem- 
pre, tinham probabilidades 

de o ser algumas vezes, o 
que não succede com certeza 
com a superabundância de 
prosa usualmente ministrada 

a quem de tão pouco tempo 
dispõe para leituras. 

E' incalculável o bem que 
o jornal seria susceptível de 
produzir, se fosse encarado 
mais como elemento civilisa- 
dor do que como empreza 

industrial. Maior do que es- 
se bem só conhecemos uma 

coisa: 
—O ma) que de facto oc" 

casiona por. se obstinar em 
ser cada vez menos a pri- 
meira coisa e cada vez mais 

a ultima. 

—— 

Projeelo 

de aninistia 

O sr. dr. Antonio José de 
Almeida apresentou na ses- 
são do dia 10 o seguinte pro- 
jecto de amnistia: 

Artigo i.0 E' concedida 
amnistia para os crimes po- 
líticos commettidos por in- 
divíduos civis ou militares 
contra a segurança das insti- 
tuições vigentes, por actos 
de rebellião praticados em 
território nacional ou fóra 
d^lle. 

§ único: são excluídos de 
esta amnistia os indivíduos 
que devam ser considerados 
chefes ou dirigentes dos cri- 
mes previstos n'este artigo. 

Artigo 2.0 A amnistia é 
desde já concedida aos cri- 
mes politicos de que trata o 
artigo antecedente, salvo os 
mencionados no § do mesmo 
artigo, desde que por esses 
crimes tenham sido applica- 

das ou sejam applicadas pe- 
nas correccionaes e bem as- 
sim os commettidos por anal- 
fabetos, trabalhadores do 
campo ou de officinas, mu- 
lheres, menores e assalaria- 
dos. 

Artigo 3.° E' nomeada 
uma commissão parlamentar 
de nove membros, cinco de- 
putados e quatro senadores, 
em que estejam representa- 
dos todos os lados das iuas j 
camaras, sendo a nomeação 
feita pelos respectivos presi- 
dentes, a qual, no mais cur- 
to espaço de tempo, aprecia- 
rá quaes os indivíduos que 
hão de ser considerados che- 
fes ou dirigentes para os ef- 
feitos da presente lei e apre- 
sentará ao Congresso o re- 
sultado do seu trabalho. 

Artigo 4.0 Os individuo? a 
quem não sejam appiicavel o 
disposto no artigo 2.0 e que 
não estejam comprehendidos 
no § único do artigo i.0, se- 
rão postos em liberdade lo- 
go que a commissão de que 
trata o artigo 3.° tenha apre- 
sentado ao Congresso o re- 
sultado do seu apuramento. 

Artigo 5.° A nenhum dos 
chefes ou dirigentes civis e a 
nenhum dos militares excluí- 
dos da amnistia, nos termos 
do § único do artigo 1.0, po- 
derá ser imposta a pêna de 
prisão maior celular, mas só- 
mente a de degredo corres- 
pondente e os que n^quella 
pêna tiverem já sido condem- 
nados cumprirão a pêna de 
degredo que em alternativa 
lhes tenha sido applicada. 

Artigo 6.° Os processos 
instaurados por crimes am- 
nistiados ficam de r.enhum 
effeito e sobre elies se fará 
perpétuo silencio, sendo im- 
med'atamente postos em li- 
berdade os que, por taes cri- 
mes, estiverem dettldos, se 
por outro motivo a prisão 
se não tiver de manter. 

— — 

Xovas atti-fbnições 
inunicipaes 

O sr. ministro da instruc- 
ção publica levou .á assigna- 
tura presidencial um decreto 
concedendo ás camaras mu- 
nicipaes a faculdade de pro- 
verem os iogares de empre- 
gados menores das escolas 
primarias. 

"Expediente 

Tendu terminado o , 
ao.0 anno de publica- 
ção do «Jornaldc Mel- 
gaço», rogamos a todos 
os nossos cstlmaTeis 
assignantes a fineza de 
satisfazerem a impor- 
tância da sua asslgua- 
tnra logo que lhes se- 
ja apresentado o com- 
petente recibo, o qn 
desde já multo agrade- 
eemos. 

7™    

k eleições municipaes e os 

republicanos de barriga 

São verdadeiramente inve- 
rosímeis e pueris os argu- 
mentos do? democratico-evo- 
lucionistas d^ste concelho.— 
fingi ndo-se verdadeiros repu- 
blicanos, quando, em verda- 
de, de republicanos só teem 
o nome,—para destruírem 
as nossas affirmações, mas o 
que é certo é que o publico 
sensato e imparcial, acredita 
mais no nosso inaudito des- 
caramento, pretendendo illu- 
dil-o, como diz o «Correio», 
do que nas suas verídicas 
accusaçóes. 

A actual commissão muni- 
cipal é,tem sido e continuará 
a ser a sua verdadeira sombra 
negra, não porque já tivesse 
sido Indicada no tempo de 
João Franco, porque isso só 
corrobora a sua independên- 
cia, mas porque, com a sua 
intervenção nos destinos do 
município, veio escorraçar 
das suas cadeiras cavalheiros 
dotados d^ma consciência 
limpa c por todos os tituios 
dignos d'um pedestal de bar- 
ro. E1, tem sido e continua- 
rá a ser a sua verdadeira 
sombra-negra, porque se en- 
carregou de, publicamente, 
fazer saber aos seus rrunici- 
pes, quanto foi perniciosa a 
sua administração. 

Mas, se a actual commis- 
são e os cidadãos de que se 
compõe a nossa lista não são 
independentes e até,no dizer 
dos verdadeiros dc moera tico- 
evolucionistas d'este conce- 
lho, são thalassas, unidos 
com falsos republicanos, qual 
a rasão porque foi indicada 
pelo representante do go- 
verno provisorio da Republi- 
ca n^ste districto, para suc- 
ceder á camara d,esses cava- 
lheiros tão sérios, tão honra- 
dos c já republicanos de bar- 
riga? 

Admitíamos que aqueile 
iljustre magistrado foi illudi- 
do na sua boa fé, qual a ra- 
são porque, tantos que lhe 
succederam, continuaram a 
conservar a mesma commis- 
são no exercício do seu car- 
go. apesar de muitas vezes 
sollicitada a sua denVssão? 

Seria pelos seus lindos 
olhos, ou porque o seu pre- 
sidente usa de manejos jesuí- 
ticos para poder offerecerao 
Governo uma camara em 
troca da chefia democrática 
do concelho? 

Estes republicanos de bar- 
riga querem por foiça fazer 
convencer que s- mos thalas- 
sas, mas são tão amáveis e 
delicados que não se atrevem 
a apontar unv único facto se- 
quer. 

E1 que, sabem perfeita- 
mente que esse peccado só 
por elles tem sido cominetti- 
do. Cailemo-nos, puis, que é 
melhor. 

—)n— 

Affirmamos e affirmare- 
mos sempre que, quem dei- 
xou de respeitar o celebre 
accordo, fôram os genuínos 
e immaculaveis democratico- 
evolucionistas d'este conce- 
lho, já impondo-sc como 
quem sabe a denota que vae 
soffrer, já substituindo no- 
mes nos procuradores á jun- 
ta geral que por modo al- 
gum podiam ser acceitcs. 

Ora, o que tem graça, é 
dizer-se que, com o ta! ac- 
cordo, veríamos progredir 
esta terra livre das peias dá 
baixa politiquice que se esta- 
va fa\endoV.I 

Realmente, com o tal ac- 
cordo, o que poderíamos ver 
progredir era a gaveta do 
compadre, os vestidos da afi- 
lhada, os camoos do visinho 
e os desvalidos da... coma- 
dre1. 

Mas, attentem bem os nos- 
sos leitores para a argúcia 
destes senhores republicanos 
de barriga: se o accordo 
fosse aceite, éramos republi- 
canos da gema, como não 
foi, somos monarchico-tei- 
xeiristas— franquistas — vi- 
Ihenistas—jesuitistas, o dia- 
bo que os carregue. 

Ah santa pança, a quan- 
do obrigas! 

-M- 
Nos democratico-evoludo- 

nistas d^ste concelho, nes- 
ses verdadeiros republicanos, 
existe a bondade peisonifícã- 
da, a honradez inviolável e 
todas as qualidades moraes 
indispensáveis a entes que se 
parecem com irrnclonaes, ao 
passo que os independentes 
só teem dinheiro... para ac- 
cudír ás necessidades Taquel- 
les que servem tão nobres e 
alevantadcs vagões! 

E' por isso que mais uma 
vez lhes dizemos que tenham 
vergonha, já que não teem 
juízo. 

Eipidemla 

Consta-no? que na fregue- 
zia de Castro Laboreiro gras- 
ss, com bastante intensida- 
de, uma epidemia de febres 
typhoides, tendo já vlctima- 
do algumas pessoas. 

Urge, por isso, que sejam 
tomadas as indispensáveis 
providencias, a fim de evitar 
a sua propagação. 

.lUIUi 'J' — 
Puro engano 

A raça mais apurada de 
padreadores que temos visto, 
vinda da universidade, é a 
que existe na escola da rt" 
dacção.do «Correio dc Mel- 
gaço», attendendo aos crusa- 
mentos que por lá ha. 
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JOSÉ CANDIDO GOMES D'ABREU 

No dia 16 passou o quinta 
anniversario do faliecimento 

do nosso saudoso amigo, Jo- 
sé Candido Gomes d^breu, 
cuja memoria será sempre 
respeitada por todos os mel- 
qaccnseSi 

Por esse facto, no hospi- 
tal da Misericórdia, de que o 
iinadc foi fundador, esteve 
hasteada a meio pau a res- 
pectiva bandeira, sendo dis- 

tribuído pelos pobres o lega- 

do por elle deixado e, suffra- 
gando a sua alma, resaram- 
se 3 missas na egreja da Mi- 
sericórdia, ás quaes assisti- 
ram bastantes pessoas. 

O «Jornal de Melgaço», 
prestando mais uma vez sin- 
cera homenagem ao saudoso 
extincto, publica o seu retra- 
to. 

Os aclos de benemerência do 

sr. Pires Teixeira 

Dissemos que o importan- 
te capitalista sr. João Pires 
Teixeira éra benemerito fi- 
ino de Melgaço e vamos de- 
monstral-o, com factos posi- 
tivos.e claros, para quebrar 
os dentes a esses maldizen- 
tes que, só por vicio, faliam 
de toda a gente. 

Custa-nos, na verdade, ter 
de abordar este assumpto, 
não porque nos falte maté- 
ria prima mais que sufficien- 
ente, mas pela simples rasão 
de não querermos melindrar 
a sua reconhecida modéstia. 
Que nos desculpe. 

Toda a gente de Melgaço 
sabe e, melhor do que nin- 
guém, os democratico-evoiu- 
cionistas Teste concelho, que 
o sr. João Pires Teixeira é 
dono d^m prédio, sito á 
nargeni ua estrada Nacional 

o.0 23, subúrbios Te-ta vil- 
la, onde, ha annos. está es- 
tabelecido o collegio de N >s- 
sa Senhora J-- L urdes, ha- 
bilmente dirigido pelas intel- 
ligentes profes-oras oortuen- 
-xs, ex.""' sr." D. Maria 
das Dores e D. Arminda T. 
da Costa, cnlicgtu que se 
lundou por inlciauva a'aquel- 
;e nosso amigo, para acabar 
com o coio jesuítico que aqui 
reinava, so.b a protecção e 
influencia dos thslassas mais 
acérrimos que póuem imaai- 
r.ar-se 

Ba-ta dizer que era dirigi- 
do por Irmãs de Caridade! 

Pois não só paia conse- 
guir a organisação d1dquelle 
•c dlegio, á qual se oppnse- 
ram os maiores entraves e 
difticuldadcs per parte da 
tha lassa cia. o que :hes valeu 
uma retiraJu vergonhosa,co- 
mo para a su i su-tentação, 

E. se não fosse o sr. João 
Pires Teixeira, poderiam go- 
sar de tal beneficio? 

Já veem que, pretendendo 
contradictar-nos mentiram 
descaradamente, mas resta- 
nos a consolação de que, por 
demais conhecidos, já nin- 
guém os acredita. 

Continuaremos. 

 ^   

I>e barriga, slssi! 

Pois que são aqneiles que, 
no tempo da falhdtda, se 
tornaram notáveis pelos seus 
pés de meia? 

Agora, no tempo da Re- 
publica, virgula. Estão ver- 
des, como dizia a raposa. 

E quanto ao lúcio cio mi- 
lho, se teem inveja, visiterh- 
nos ao sabbado. 

muito contribuiu o sr. João 
Pires Teixeira: mas, como 
isto não fosse sufliciente, ce- 
deu gratuitamenie o referido 
prédio, bem mebilado e até 
com piano, para que as allu- 
didas professoras pudessem 
viver com commodidade e 
ministrar ás suas alomoas a 
instrucção de que necessita- 
vam. 

Isto é uma bagateila, no 
dizer dos Jemocratico-evolu- 
cionistas, mas elles é que 
nem ^ centavo eram capa- 
zes de dar, em egualdade de 
circumstancias. 

Agora d'gam-nosos demo- 
cratieo-evolucionistas, se este 
facto não deve ser conside- 
rado como um acto de bene- 
merência publica, visto que, 
se não fosse a generosidade 
d^quelle cavalheiro, o allu- 
dido collegio, se não tivesse 
deixado de existir, acarreta- 
ria maiores mensalidades aos 
paes de famiiia que alli man- 
dam seus filhos para educar. 

Èvi Jentemente, porque o 
aluguer de casa, mobília e 
piano, não é brincadeira. 

Qualquer dos democrati- 
co-evo!ucionistas que tanto 
barafustaram contra aquclle 
collegio, seria capáz de fazer 
o q le tem feito o sr. João 
Pires Teixeira? 

Nem um dia, quanto mais 
annos e annos! 

E notem os nossos leitores 
que, aquellesque mais se op- 
pozeram e desJcnharam con- 
tra este collegio, são exacta- 
mente aquelics que, em ma- 
ior numero, agora o man- 
dam freque-itar, porque já 
sabem quanto lhes custa a 
educação de seus innoa fóia 
Taquh 

Sessão de ij de dezembro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs. 
Manoel José Lopes. Antonio 
Evangelista Pereira, Aurelio 
d'Arauio Azevedo, Frederi- 
co José dePuga e José Anto- 
nio d1 Abreu Carneiro. 

—Officlo do sr. Daniel Jo- 
sé Rodrigues a participar 
que não pode desempenhar 
as funeções de vogal do Con- 
selho d'Assistência escolar 
para que foi nomeado. Re- 
solvido que seja substituído 
pelo sr. José Joaquim Perei- 
ra da Costa. 

—Requerimento de Joa- 
quina Rosa Trancoso, d,esta 
villa, a pedir, por compra, 
o terreno necessário para 
uma sepultura perpetua no 
cemitério municipal. 

—Concedido subsidio de 
lactação, por mais 6 mezes, 
a Justina Gonçalves, de Vir- 
tello, de Cousso. 

—Por proposta do vogal 
Azevedo, foi demittido o ze- 
lador da freguezia de Cous- 
so, Domingos Alves e no- 
meado, para o substituir, 
Joaquim Rodrigues, da mes- 
ma freguezia. 

— Por proposta do vogal 
Peteira, foi resolvido man- 
dar concluir as obras na foa- 
te publica de Pomares. 

—O vogal Carneiro pro- 
põe que seja mandado reti- 
rar o entulho existente na 
avenida que conduz á feira 
do gado. Approvado. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
201(577,9. 

— Auctorisados todos os 
pagamentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

— 
Estão verdes! 

Conhecem, os nossos lei- 
tores aquella engraçada fa- 
bula da raposa e as uvas? 
Pois bem. foi ella parodiada 
no domingo ultimo, Testa 
villa, por occasiao da eleição 
da junta de parochia. 

Certo grupo, contando co- 
mo certa a derrota que sof- 
freria a sua lista e querendo 
tornar-se engraçado, quiz 
imitar a ramosa e. cá debai- 
xo, mas muito baixo, aisse 
ás gentes: «estão verdes»! 

 •rWíSfJH*'— 
Contra a debilidade e 

para srcstcntai* as 
forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Fe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctorl- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos muis distin- 
cios médicos. Um cálix d^stè 
vinho representa um bom 
bife. 
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Cm mau bocado 

Na noite de sexta feira da 
semana passada, pelas 23 ho- 
ras, quando o nosso amigo 
Aurelio d^zevedu, honrado 
negociante d^sta villa, se di- 
rigia para sua casa e já pró- 
ximo dVsta, foi abordado 
por um grupo de três indiví- 
duos que aquelle nosso ami- 
go tomou, á primeira vista, 
por gatunos; e temendo que 
o quizessem roubar, pois 
trazia Taquella occasiao al- 
guns contos de reis. deu-se 
pressa a metter as mãos nos 
bolsos para assim salvar a 
sua rica massinha; mas pas- 
sados os primeiros momen- 
tos de susto, viu com satisfa- 
ção que, felizmente, o tal 
grupo se não compunha de 
gatunos, como elle a princi- 
pio suppôz. mas sim dos ci- 
dadão? Makert Teixeira Pin- 
to, digníssimo secretario da 
administração d'este conce- 
lho, do official dedeligencias 
da mesma administração, 
Amadeu Augusto Fernandes, 
e do seu auxiliar, Leonel 
Bermudes que, por ordem 
do sr. administrador, segun- 
do declararam, iam verificar 
se aquelle nosso amigo éra 
portador de qualquer arma 
de fogo, para o que não está 
munido da respectiva licen- 
ça; e depois de conveniente- 
mente apalpado nada lhe en- 
contraram q ic o compro- 
mettesse,sendo por isso man- 
dado seguir o seu destino. 

Felicitamos, pois. aquelle 
nosso amigo peio insuccesso 
da deligencia, que tão máu 
bocado lhe fêz passar. 

Atendendo d solemnidade 
dos próximos dias santos c 
seguindo o costume dos mais 
annos, não se publica na quin- 
ta feira o «Jornal de Mel- 
gaço». 

Easígi-ação 

A policia de emigração 
prendeu a bordo do vapor 
«Hollandia» Justino de Car- 
valho, de 33 annos, da fre- 
guezia da Gave, d^ste con- 
celho, embarcado clandesti- 
namente cm Vigo. prendeu 
do também um creado de 
bordo, hespanhol, que e en- 
gajou. 

Por absoluta falta de es- 
paço somos obrigados a dei- 
xar de dar publicidade a vá- 
rios artigos, do que pedimos 
desculpa aos nossos amaveis 
colaboradores. 

.4 suei iilehotc 

Então o menino queria 
que, na assembleia de apu- 
ramento, não fossem Conta- 
d s os votos obtidos pelos 
candidatos? 

Não sabe que o artigo 98 
do Codigo Eleitoral diz muito 
terminantemente que ascom- 
missões ou a rrreza não po- 
derão deixar de contar os 
votos que constam das actas, 
nem podem julgar de nulida- 
des no recenseamento, for- 
mação das mezas, processo 
eleitoral ou elegibilidade dos 
candidatos? 

Sempre lhe mettem cada 
uma! 

'oy^jmçACi ^ 

Despacho de 
iustrucção 

Foi promovido definitiva- 
mente na escola de Cousso, 
d^ste concelho, o sr. Manoel 
Esteves Lyra, professor de 
aquella freguezia. 

Fallecinsento 

Victimada por uma lesão 
cardíaca, falleceu ás 18 ho- 
ras de quinta feira passada, 
Testa viila, a ex.ma sr.a D. 
Efigênia Augusta Bayao, se- 
nhora muito querida e esti- 
mada por todas as famílias 
de Melgaço e presada filha 
do ex-escrlvão-notarlo tfesta 
comarca, Antonio Joaquim 
Bayão. 

A sua morte, apesar de 
esperada a cada momento, 
foi geralmente sentida, por- 
que a finada, alem de ser 
ainda bastante nova, eia do- 
tada das melhores qualida- 
des. 

O seu funeral, realisado 
no sabbado, na egreja da 
Misericórdia d^sta villa, foi 
bastante concorrido. 

Tomou a chave do caixão, 
o sr. dr. Augusto Lima e ás 
toalhas pegaram os srs. João 
Pires Teixeira, dr. José Joa- 
quim da Rocha, José Ferrei- 
ra Las Casas, Amadeu Car 
los Ribeiro Lima. Domingos 
Ferreira d^raujo e Duarte 
Magalhães. 

Sobre o feretro fôram de- 
postas duas coroas, offereci- 
das por pessoas da família 
da finada. 

Os nossos pesames. 

Declaração 

Os abaixo assignados de- 
claram que deixam de fazer 
parte da commissão escolar 
da freguezia de Ptnso. para 
a construcçao do edifício da 
escola do sexo feminino na 
mesma freguezia. 

Penso, 10 de dezembro de 
lytS. 

Domingos Caetano Perei- 
1 ra 
\ Manoel Rodrigues Tor- 
; res 
1 João Eugénio da Costa 

Lucena. 
  

EDITAL 

Duarte Augusto de 
Magalhães, secretario 
da Camara Municipal 
do concclko de Meiga 
ço: 

Faço saber, nos termos e 
para os effcitos dos artigos 
11.0 e 12.0 do Codigo Elei- 
toral, que o período para a 
ir.scripção no recenseamento 
politico começará no dia 2 
de janeiro de 1914 e termi- 
nará no dia 21 do referido 
mez e anno, podendo inscre- 
ver-se como eleitores, alem 
dos que ficam do anterior 

recenseamento por terem a 
capacidade eleitoral exigida 
peia nova lei, todos os cida- 
dãos do sex i masculino, ma- 
iores de vinte e um annos 
ou que completarem essa 
idade até ao termo das ope- 
rações do recenseamento, 
que estejam no goso dos seus 
direitos civis e políticos, sai- 
bam ler e escrever portu- 
guez, e residam no tercitorio 
da Republica Portugueza. 

Os recenseandos deverão 
escrever o requerimento por 
seu punho, conforme o mo- 
delo n.® 2, fazendo-o reco- 
nhecer authcntica mente a 
lettra e assignatura por notá- 
rio, salvo se provarem, por 
certidão ou diploma especial, 
que sabem ler e escrever, 
pois. Teste caso, basta o re- 
conhecimento da asjignatura. 

Juntarão aos seus reque- 
rimentos: 

t.0 Certidão de edade nas 
condições legaes ordinárias 
ou conforme o modelo n.® 
3; 

2.® Attcstado de residên- 
cia, conforme o modelo n.® 
4, passado pelo presidente 
da Camara Municipal, admi- 
nistrador do concelho, junta 
de parochia ou regedor. 

Ós requerimentos e docu- 
mentos são todos isentos do 
imposto do sello e de quaes- 
quer emolumentos ou salá- 
rios, desde que sejam sómen- 
te passados e aproveitados 
para fim eleitoral. 

Melgaço, 17 de dezembro 
de igi3. 

Duarte Augusto de Ma- 
galhães. 

Modelos a que se t-efe- 
i-e este edital 

MODELO N.° 2 

F... (nome, estado, pro- 
fissão e morada), filho de F... 
e F.. ., de... annos de eda- 
de, sabendo ler e escrever, 
e residindo ha mais de seis 
mezes Teste concelho, pre- 
tende ser inscripto no recen- 
seamento eleitoral. — Pede 
deferimento. 

F... 
(Reconhecimento authen- 

lico da lettra e assignatura, 
se o requerente não provar, 
por certidão ou diploma es- 
pecial, que sabe ler e escre- 
ver, pois Teste caso basta o 
reconhecimento da assigna- 
tura). 

MODELO N.® 3 

Certifico, para fins eleito- 
raes, que F... filho deF... 
e F..., nasceu em... no 
dia... do mez de... de... 
e foi registado (ou baptisa- 
do) em... (liv... (],..) 

(Data e asMgnatura) 
(Sello cm branco ou reco- 

nhecimento). 
MODELO N.® 4 

Attesto (ou attestamos) 
para fins eleUoraes, que F... 
(nome, estado e profissão), 
reside Teste concelho (ou 
bairro ou parochia) de..., 
ha.., mezes. 

(Data e açsignatura 
ou assignaturas). 

(Sello em branco ou reco- 
nhecimento da assignatura 
ou assignaturas). 

 «HH  

A adubação das vinhas 

Para que as vinhasjpos- 
sam dar produções remune- 
rauoras e lucrativas, á indis- 
pensável restituir ao terreno 
as substancias fertilisantes 
que as colheitas lhe vão ti- 
rando successivamente, e is- 
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Feirem awios: 

Hoje—a ex.™3 sr.a D. Maria da Conceição Esteves e os srs. 
dr. Antonio Pereira de Sousa e Francisco d'Azevedo 

Barroso. 
A'manhã—o sr. Avelino Domingues Lourenço. 
Sabbado—o sr. João Dias Solheiro. 
Domingo—a ex."1* sr.a D. Anna Emilia Mourão Passos eo 

sr. P.e Annibal Passos. 
Quarta feira—a ex.""'3 sr.a D. Adélia Auausta Gonçalves dos 

Santos Gomes e o sr. Alfredo José Esteves. 
No dia 21—o sr. Antonio Augusto da Motta. 
No dia 27—o sr. Sergio Arthur Baleixo. 
No dia 3o—a menina Maria Amélia Esteves. 
No dia'3i—o sr. dr. Augusto Cesar Ribeiro Lima. 

Esteve no Porto, o sr. dr. Antonio Pereira de Sousa, 
distincto facultativo d'este município. 

—Vimos aqui o nosso querido amigo, sr. D. Luiz An- 
guiano Gomes, facultativo municipal do Ayuntamiento de 
Crecicnte. 

—Partiu para o Porto, o sr. Raymundo de Sousa. 
—Tcem passado ligeiramente incommodados. os srs. dr. 

Francisco Luiz Rodrigues Passos, Francisco Antonio Este- 
ves e Francisco Pereira de Sousa. 

—Partiu para Caminha, o sr. Manoel José Pereira, nos- 
so presado assignante. 

—Foi hontem ao Porto, o sr. João Pires Teixeira. 

   

to só se consegue por meio 
de adubações. 

E', pois. de todo o ponto 
necessário adubar convenien- 
temente as vinhas, empre- 
gando formulas de adubação 
perfeitamente em harmonia 
com a natureza dos terrenos 
e as necessidades da cultura 
da vinha. 

Para que se pcsxa conse- 
guir o melhor resultado pos- 
sível, isto é, o máximo de 
producção c desenvolvimen- 
to, é sempre conveniente em- 
pregar na adubação das vi- 
nhas formulas completas, 
contendo todas as substan- 
cias fertilisantcs necessárias 
ao seu bom desenvolvimento 
e fructificação, formulas em 
que s quantidade da «potas- 
sa» seja elevada, porque é a 
«potassa» o elemento que 
mais directamente influe na 
producção, tanto no que res- 
peita á quantidade, como á 
qualidade do vinho. 

As adubações fortemente 
«potássicas» teem ainda a 
vantagem de coilocarem as 
vinhas em condicções de uma 
quasi indemnidade contra os 
ataques de doenças, como o 
mildio, o oiiio, etc., o que 
vale dizer que vinhas que 
são convenientemente aouba- 
das com adubost ricos em 
«potassas,raramente são ata- 
cadas por estas doenças, e 
quando o são, as invasões 
são muito mais benignas que 
n'a que lies que não tenham 
sido adubadas. 

A «potassa» tem um pa- 
pei preponderante na aduba- 
ção das vinhas, motivo por- 
que é da maior vantagem fa- 
zer adubações completas 
abundantes em «potassa». 

As formulas de adubação 
mais convenientes são. 

Para terras delgadas a for- 
mula n.0 õtb. 

Para terras Humiferas a 
formula n.0 55i. 

Para terras Argilosas a 
formula n.0 548. 

Para terras Calcar-, is z 
formula n.0 554. 

Estas formulas de aduba- 
ção são completas, isto é, 
conteem azote, acido phos- 
phorico e sobretudo «potas- 
sa», e devem ser emprega- 
das, para se obter o melhor 
resultado, na rasão de 5 a 6 

saccos por cada milheiro de 
cepas. 

Preferindo os viticultores 
empregar adubos elementa- 
res, devem adoptar-se as se- 
guintes adubações por mi- 
lheiro de cepas: 

Para terras Delgadas, 
5o kgs. de Cal Azotada, 
100 kgs. de Phosphato Tho- 

maz, e 
100 kgs. de «Kainite». 

Para terras Fortes, 
Os mesmos adubos, substi- 

tuindo apenas o Kainite 
por 5o kgs. de «Sulphato 
de potássio». 
Para terras Calcareas, 

100 kgs. de Guano do Peru, 
e 5o kgs. de «Chloreto de 
potássio». 
A casa O. Herold & G.a, 

negociantes de adubos esta- 
belecidos em Lisboa, e com 
succursaes no Porto, Pampi- 
Ihoso, Regoa, Santarém,Évo- 
ra, Beja e Faro, tem estes e 
muitos outros adubos pelos 
preços mais vantajosos, po- 
dendo ser expedidos itnme- 
diata mente. 

Exigir sempre a marca 
«Trevo de 4 Folhas». 

—— 

Edi los de 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
clo no «Diário do Governo», 
a citar Alberto Cesar da 
Costa Velho, casado; Camil- 
lo Alfredo da Costa Velho, 
casado com Angelica Mellei- 
ro, ausentes em porte incer- 
ta dos Estados Unidos do 
Brazil, para assistirem a to- 
dos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por fallecimento de Florin- 
da Rosa Alves, moradora 
que foi n'eíta villa,sem pre- 
juízo do seu anoamento. 

Melgaço, 6 de dezembro 
de 1913. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

j Jeronjrmo Casimiro Alves 
1 Monteiro. 

Mfiiifiili illiili 

69 Rasa IBousSnho de Auimqsierquc, Qfí 

—sVALENÇA*— 

N^sta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Rlbeli-o 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta y-Ula, man- 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Luiz dos Santos Ribeiro. 

íDurtmaria (ftrinitiài 
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N'esle estabelecimento de ourivesaria encontra-se nm 

grande sorti lo de cordões, cadeias, Irançelins, broches, i 
aueis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 3) 
de prata próprios para brindes, ele.. ^ 

Obras recebidas directamente da fabrica. & 

PREÇOS MODICOS J 

Fazem-se concertos de onro e prata £ 

• • 

imui 

pS MAIS ECONOMÍGOS, 

RESISTENTES 

E 

LTJZXXTOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEM VAI-, VtJEAS 
KNETGTH 

Representantes para 
Fortugal e Brazil 

fenl, Jrmâij é Cf.'' 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

* * * * * * *- ff s « * * * 

eiigaíLSEj"' ELn^jijan3arm3Ji3£n5eiisiinSEna 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da PJcaria, SO 

PORTO 

EiiBaíB&ira pj^araBirdoiiaoUiEií^íirasira^JB 

0 

0 
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luíonio Joaquim êúmm 

1 El/Gil 0 I 

N^ste estabelecimento encor,tram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/s grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ^ 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 5õo reis a 3^5oo reis: uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; maias de viagem; vidros; tintas 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. áV 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; ^ 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- À" 
certos e instrucções, grátis. «ly 

Vender am*to e ganhair poeseo 6 o sys- P 
tema adoptado na ' gí? 

AILIA naVA at | 

JWTOÍ5 | 

sé 

Cíímpaiihia de Seguros 

A NACIONAL 

30CIELUDE ANONYMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 501);0ô0|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. . 

« IQ07. . 
« 19 08. 
«19 0 9. 

K 1»10. 

.... 5:4^353 to 
. . . 21:852^740 

. - 42:21 6180 
89;2G4i5545 

*3&:953£6&0 

Caplíaes e rendas pagas até 31-XBK l»flO 

3C256pi 
O 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Diroctor e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-sc todas as ínforànações verbal- 
mente das IO horas da manha ás 5 d» 
tarde na séde da Compauiila ou por 

cscrlpto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida fia Liberdade. 14 
TELEPIi- )NE 1:671 

End. teisgr,—LAN JlCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & llharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/C AN 
COU1GO TELKGRÀPHICO ..ÍBKIRO 
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PRAÇA DE DEU-LA-OEU 

—HMONSÃOH— 

—hsih— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em object.-s de ourivesa- 

ria. Relogios para homem c senho.a, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços icm competência 

nu 

• -p rfqp nqRqgp-Jiqp n g?j laaiisarLEBíiSEJiMiáma 

-4A ílill. kÀp 

I Francisco M. da Cosia e Siiva !t: 
T3T^r->T'-R.T"*=,.rT' A T?Tf^ 

I 
c"n 

VALENÇA DO OIXIIO 
"y Rua do Cou^clhcli-o ícones dí 

FHOFítJ-ETARIO 
DA 

SAPATAS 1A CBNTRAli 

EM 

opes da Silva ^ 

NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solider, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de r.8 qualidade. 

*>- 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemás e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que v^nde 
por preços sem competência. 

[í— 

E 

-j. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.m08 freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. t 
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IFICIM DI Fiílll f PlCillli i 
-DE- É 

liât mm i 

FUXOADA EM 4880 ^ 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

—HIM— 

- 
3 

Conslntom-se gazometros para produzir gaz ace 
lílenu. 

0 tHumphanle apparelho automático sem rival, è ^ 
^ superior a iodos os sysiemas atè hoje conhecidos. 
.3 Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
3 garantido e perfeito, recommemla-se pela sua sim- 
.3 plicijade. segurança e economia. 
5 Executa-se em todos os (amanhos, com nm ou 
■u dois geiadores. podendo servir para illuminação de 

casas particulares, commerciaes ou villas. 
- Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para 

agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
- de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

Çj boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acoes- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

'< para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no geneto, de Lisboa e Porto. 

15 Executa com perfeição toda a obra concernente á 
~ sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
a como ern folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

â PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

-flâulTB TUBjUiUfl JUKWUlolíWUWi 

# 'AHTÕXS DZ VISITA 
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Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

b 

mn 

m 

r "•<" 

M 

mm 
rm 

nm. 

nf<. 
nm 

•s 

.<?OGR% 
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EST.% ufflclna en«arrega-8e «Ic todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs. livros, cartazes, pro- 
grarnmas para iheatros, mappas, cartas fúnebres, 

meinnrandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e Camaras mnnicipaes. 

O v 

f0ARTÕ.ES DE LUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS MORICOS 
o J H-Wi * 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vvtho Nutritivo cte i^orut 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sau- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, tia convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquece'- 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso dc 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'otiro 
em todas as exposições na ■ 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmactas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

íi 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente anctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excei- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomaeodebil ou enfer- 
mo, para convalecentcs, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças nc 
organismo, como attestam milha • 
res de médicos e doentes que-a 
teem usado. 

COLCnOADIA 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro, 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

'ã, crina e sumaúma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO -D 
O 

OFFICINAS: dí, Cims de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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IPraça da Republica 

MELGAÇO 

N^sle -?vo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Consi vas 
de iodas as qualidades e mnihis outras miudezas 

Euxofr1 e snlphato de cobre d primeira quali 
darze a preços sem compelentia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoariá União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Btua do dr. Eulz 
José Dias 

—*MONSÃO»— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVmro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a nrata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em gerai 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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